RESPOSTA ACERCA DA QUESTÃO 01 DA PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA
Em vista da solicitação de anulação da questão 01, a banca elaboradora da prova de Língua Portuguesa vem manifestar o que segue. 
Realmente, de acordo com o dicionário consultado pela requerente, a palavra ‘vultuosidade’ apresenta essa única acepção médica. Entretanto, há outros dicionários, dentre os quais se destaca o moderno Houaiss, o qual traz um outro significado à palavra. Destarte, no dicionário Houaiss de Sinônimos e Antônimos, ‘vultuosidade’ significa ‘opulência, volume’, ao passo que, em Houaiss, versão eletrônica, ‘vultuoso’ é indicado como sinônimo de ‘vultoso’.
Entende-se a argumentação da postulante, embora dela se discorde. Embora haja dicionários e livros de ensino médio que ainda afirmem serem as duas palavras parônimas, atribuindo-lhes assim sentidos diversos, a banca pauta-se pela visão lingüística do fenômeno da linguagem. Sob essa perspectiva, a língua é vista como dinâmica, uma entidade mutável ao longo do tempo, instaurando, incorporando ou descartando possibilidades semânticas.
Ainda sobre a paronímia, possível referência da postulante para embasar sua discordância quanto ao gabarito, o professor da UCS Normelio Zanotto, alertava, já em 1986, que: “É também costume da tradição gramatical enfeixar no mesmo capítulo da homonímia e paronímia. Parônimos seriam vocábulos ‘parecidos’, que apresentam ‘certa semelhança de grafia e de pronúncia”. Entre muitos exemplos citados, quase sempre aparecem:

[...]
novamente parece-me que a utilidade dessa distinção é de caráter didático, ortográfico. Como conceito lingüístico falta-lhe melhor definição, uma vez que o conceito de paronímia é frouxo, impreciso, não se sabendo exatamente quanto de igual e quanto de diferente os vocábulos devem apresentar para poderem figurar no elenco dos parônimos.”

Dito isso, convém ressaltar que ao CES importa mais a gramática como instrumento para a leitura, produção de sentido, do que um mero conhecimento de per si. Por ser este último um propósito antípoda ao defendido pela prova da UFPel é que a banca resolve pelo indeferimento da solicitação.
RESPOSTA ACERCA DA QUESTÃO 36 DE FÍSICA
 É corrente em física a utilização do conceito de esfera para representar a forma física de um corpo material que poderá ser maciço ou não. Como exemplo de aplicação do conceito de esfera , na física, podemos citar a utilização da Lei de Gauss no cálculo do Campo Elétrico gerado por uma carga elétrica puntual.

Também é conveniente salientar que, de acordo com o Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, tem-se para a Geometria o seguinte conceito de esfera: objetos diversos em forma redonda; globo terrestre, celeste; bola para jogar etc.

ANULAÇÃO DA QUESTÃO 45, PROVA DE FÍSICA: 
A questão 45 da prova de Física foi anulada pelo fato de, em se referindo ao estudo do comportamento dos gases ideais, chegar à 1a Lei da Termodinâmica. Como esta parte do conteúdo não estava explícita no programa, a Banca houve por bem anular a questão, com a intenção de evitar qualquer tipo de prejuízo aos candidatos.

Uma análise mais detida das alternativas da questão, porém, apontou para a necessidade de a alternativa “b”, tida como correta, conter a expressão “energia térmica” ou a palavra “calor”, para ficar irretocável.

RESPOSTA ACERCA DA QUESTÃO 34 DA PROVA DE QUÍMICA

As afirmativas propostas na questão 34 referem-se a pH e mol de íons.

A afirmativa I refere-se a Ph, e as afirmativas II e III têm como unidade mol de íons, logo induzem o leitor a que, na apresentação da questão, o número 2,5 . 10-5 somente possa ser considerado como mol de íons, estando, pois, a unidade mol implícita. Tudo isso pode ser confirmado a partir do conceito de pH.

A afirmativa IV está totalmente equivocada tendo em vista a própria equação em que a dissolução do H2SO4 libera H+, ocasionando um desequilíbrio no número de íons originados pela ionização da água.

Assim, a banca entende que a questão não é passível de anulação.

RESPOSTA ACERCA DA QUESTÃO 19 DA PROVA DE BIOLOGIA

A partir do questionamento ao que está escrito na última frase da afirmativa III da questão: “[...]... Os cloroplastos e as mitocôndrias são as únicas organelas, com exceção do núcleo, que possuem DNA próprio,.[...].”, levantou-se a discussão sobre a presença de DNA nos centríolos.

Após pesquisa na literatura atual do ensino médio, constatou-se que nenhuma obra descreve tal presença.

“Cada centríolo é uma estrutura cilíndrica, formada por noves grupos de três microtúbulos protéicos...”. (Sônia Lopes, 2002, p. 129, Ed. Saraiva).

“Um centríolo é um pequeno cilindro com parede constituída por nove conjuntos de três microtúbulos...”. (Amabis e Martho, 2001, p. 108, Ed. Moderna).

“Um centríolo é formado por nove túbulos triplos, ligados entre si e dispostos de maneira a formar um cilindro. Cada túbulo do conjunto triplo nada mais é do que um microtúbulo....” (Cesar e Sezar, 2003, p. 71, Ed. Saraiva).

A literatura atual do ensino superior também vem ao encontro desses conceitos.

“Os centríolos são estruturas cilíndricas constituídas de nove tríplex de microtúbulos....” (Carvalho e Recco-Pimentel, 2001, p. 211, Ed. Manole).

“Cada centríolo é constituído por um material amorfo no qual estão colocados 27 microtúbulos. Esses microtúbulos dispõem-se em 9 feixes, cada um deles com três microtúbulos paralelos....” (Junqueira e Carneiro, 2005, p. 121, Ed. Guanabara Koogan).

Com base nessas descrições, corrobora-se, de forma bastante evidente, a não existência de DNA nos centríolos, que contêm apenas microtúbulos de constituição protéica (Tubulinas).

Em face do exposto, a Banca sustenta o que está posto na afirmativa III, ou seja, que os cloroplastos e as mitocôndrias – além do núcleo – são as únicas organelas que possuem DNA, posicionando-se, pois, pela não anulação da questão.

